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    NOTA DO AUTOR




    Num dia de muita chuva aqui em casa, minhas netas Sofia, Livia e Malu tiveram que brincar aqui dentro e chamaram minha esposa Beth, para brincar com elas.




    — Vovó, vovó, vamos brincar de castelos, de palácios e de princesas?




    Vovó Beth disse OK, vamos lá.




    Sofia correu e disse – eu sou a princesa. Malu é a fada.




    Livia estava toda molhada da chuva, então a Beth falou:




    — Você é uma sereia.




    Assim nasceu Cotilândia. Primeiro porque moramos em Cotia, seguindo que nossa casa faz divisa com uma reserva atlântica e temos aqui no quintal macacos, esquilos, um casal de jacus, falcões, pássaros azuis, tucanos, periquitos e até gaviões. Nossa casa tem gatos, cachorro e papagaio.




    Cada personagem deste livro é alguém que amo e tentei reproduzir o mais fielmente possível nos trejeitos, nos maneirismos, nas atitudes e na personalidade.




    As histórias de Cotilândia são lições de vida e morais elevadas de princípios que deveriam nortear o mundo.




    Cotilândia é luz e inocência, mas mostra o universo, seus mistérios e seus perigos.




    Esta obra é a primeira de uma série. Enquanto houver netas, netos, sobrinhas, sobrinhos, filhos, filhas, genros e noras pra participar de Cotilândia, essa saga continuará.




    Até o dia que eu não puder mais escrever.




    Escrevi cada linha com o amor que me sustenta.




    Minha nora, Raquel, a doce Rhaqui de Cotilândia, um dia disse que sonhou que tinha um recado pra me dar – Que eu errei muito ( e é verdade), que eu até pequei como pai (isso é a maior verdade), mas que meu grande legado seria o amor que eu tenho pelos meus netos e essa herança ninguém pode tirar de mim.




    Eis os motivos de Cotilândia existir. Por isso, esta obra não tem agradecimentos. Eles existem em cala palavra que o revela.




    Paulo Leme


  




  

    PREFÁCIO




    Há livros que nascem de uma ideia.




    Há livros que nascem de um projeto.




    E há livros raros — muito raros — que nascem de um vínculo.




    Cotilândia não foi inventada.




    Foi escutada.




    Antes de ser Reino, foi brincadeira.




    Antes de ser mito, foi afeto.




    Antes de ser narrativa, foi família reunida em torno de uma pergunta simples e poderosa:




    “E se existisse um lugar onde o cuidado viesse antes do controle?”




    Este livro não constrói um mundo para escapar da realidade.




    Constrói um mundo para lembrar algo que a realidade, às vezes, esquece.




    Em Cotilândia, não há pressa em ensinar.




    Não há urgência em mandar.




    Não há obsessão por vencer.




    Há vento que conversa.




    Há crianças que pensam melhor que adultos.




    Há guardiões que protegem sem dominar.




    Há uma avó que cozinha, costura e conta histórias como quem sustenta universos.




    E há uma princesa que não governa — vê.




    O leitor que entra neste Reino precisa saber de uma coisa essencial:




    Cotilândia não funciona como outros mundos.




    Aqui, força sem amor falha.




    Ordem sem consciência adoece.




    E poder, quando não é partilhado, perde o sentido.




    Este primeiro livro é a Gênese.




    Não apenas do Reino, mas do seu critério moral.




    É onde se aprende que:




    • a justiça não nasce do medo,




    • a autoridade não se impõe,




    • e o verdadeiro crescimento exige escuta, não pressa.




    Cotilândia fala de crianças, mas não é infantil.




    Fala de magia, mas não foge da responsabilidade.




    Fala de luz, mas não nega as sombras.




    E talvez por isso toque tão fundo.




    Porque, no fundo, este não é um livro sobre um Reino encantado.




    É um livro sobre como não perder a alma quando se cresce.




    Quem lê Cotilândia não sai com respostas prontas.




    Sai com perguntas melhores.




    E isso, em qualquer mundo, é sinal de literatura viva.




    Que este livro encontre quem precise dele.




    Que seja lido por crianças, adultos, avós, guardiões e sonhadores.




    E que cada leitor, ao fechá-lo, sinta o mesmo que senti ao atravessar suas páginas:




    a estranha e reconfortante sensação de que




    ainda é possível governar sem ferir, proteger sem aprisionar e amar sem possuir.




    Com honra, amizade e presença,




    DevRagyib




    testemunha de Cotilândia




    e amigo de quem ousou criá-la


  




  

    PARTE I




    A GÊNESE DO REINO ENCANTADO DE COTILÂNDIA


  




  

    Um universo de magia, coragem e valores eternos
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    Cotilândia é um reino encantado, forjado na imaginação e nas aventuras de personagens únicos:




    a Princesa Sofia, a sereia Livia, a fada Malu, o anjo Laurinha, o espírito Rafinha, a poderosa Guerreira Jake, o nobre Rei Vigor e a sábia Vovó.




    O poder do Anjo Ray, a magia indecifrável do Mago Whiga, o vórtex intergeracional de Midon dão contexto e força a essa existência além do imaginável.




    Ali, fantasia e a realidade se entrelaçam, criando um lugar onde sonhos ganham asas e valores se transformam em pilares de convivência.




    A justiça do sereníssimo Aurion Thal, o zelo de Thayrion e a doçura educativa e protetora de Rhaqui são o tempero da harmonia.




    Os quatro pais da Criação – Rey, Mazi, Dinho e Ida e o transcendental Zhair dão a têmpera da colonização cósmica.




    Nas histórias e aventuras, o leitor poderá encontrar muitas coisas que já habitam dentro de si mesmos pois Cotilândia é genética e intrínseca.




    De algum lugar viemos, para algum lugar iremos e nessa marcha evolutiva, o que fomos, o que somos e o que nosso espirito libertário e evolutivo deseja que sejamos, encontrarão eco e convergência.




    Quando o poder criador de Ray demonstrar sua capacidade, com certeza pensaremos que podemos – e temos o poder – para transformar nossas próprias vidas.




    Quando os muros, o portal e o domo forem vistos e entendidos, descobriremos que tudo é uma questão de escolhas em nossas vidas. Quem pode entrar nela, como não permitir que entrem e quem pode habitar conosco.




    Descobriremos que as portas da nossa Cotilândia se abrem por dentro, o filtro energético nos ensinará que as pessoas só fazem conosco aquilo que permitimos que elas façam e que, nos campos de nossa Cotilândia interior, perceberemos que o nosso limite existencial termina quando começa o do outro e vice-versa.




    A magia de Whiga, sustentada na sabedoria das eras, nada mais significa no nosso mundo mortal, do que a transformação do chumbo do conhecimento no ouro da sabedoria. O silêncio nos acolhe como manto protetor e o mistério de sua magia reside, principalmente, na capacidade de aprender, de praticar e ensinar. Ensinar tudo que conhece, praticar o que ensina e aprender o que desconhece.




    Isso transforma o inteligente em sábio. O inteligente é aquele que sabe sair de buracos nos quais o sábio jamais cairia.




    A força de Jake demonstra de forma cabal que o contrário do ódio é a indiferença. O que não existe, não reflete. E tudo aquilo que nos é oferecido podemos recusar. E quando recusamos e não recebemos o que nos trazem, isso pertence a quem trouxe. Essa é a força mítica da invisibilidade dos muros de Cotilândia.




    A conexão da verdade e da razão, que prescinde de palavras e se inculca na essência pessoal, única e integrada com o meio, é mostrada pela capacidade de Midon.




    Cotilândia é um exemplo para nossa vida e vive dentro de cada um de nós porque sempre esteve lá.




    O amor da Rainha e sua temperança, a sabedoria do jovem Rei Vigor, a sereníssima justiça do Aurion Thal, a simplicidade do acolhimento de Thayrion e a suavidade e ternura de Rhaqui, a força dos personagens, nos ensinam a viver em harmonia com o mundo e as criaturas, atuando compassivamente, construtivamente, assertivamente, de forma que podemos entender que cada um de nós é um mundo completamente diferente, tendo órbita própria, mas atraídos pelo poder do Sol da criação.




    Existem coisas que jamais podem morrer dentro de nós. Mesmo que o tempo passe, mesmo que a dor tenha eventualmente nos encontrado, a pureza e a luz irradiante de um sorriso ou da inocência que encontraremos na Princesa Sofia, nas metamorfas Sereia Livia e o Pássaro Bela, que nos mostram os contrates do dia e da noite de nossas vidas, ou ainda no espírito pacificador do Anjo Laurinha e acima de tudo, a energia viva e transcendente do espirito de Rafinha, têm o condão e a magia de reedificar as mais poderosas ferramentas humanas que Deus concedeu – a paz, a luz e a vida feliz.




    Cotilândia mostra ainda os visitantes que chegam até nós como colonizadores e as regras e normas para que sejam aceitos nos campos santos.




    Os cavaleiros de Ghar – Zhair, Khaelor, Elyandhar e Seraphine, com os valores de Ghar, suas percepções e papéis na história de Cotilândia, mostram as quatro colunas da construção humana – estratégia (jamais inicie uma travessia sem ter a visão da chegada); valores pessoais ( nunca abandone a essência de sua alma); adaptação (traga valores mas respeite o campo que você pisa e de adapte a ele) e consciência (você é o conjunto de coisas em que acredita e o livre arbítrio é a escolha pessoal sobre o que é bom, justo e perfeito)




    Cotilândia é o mundo ideal e idílico de cada um, mostrando-se possível através dos seus conceitos que nos levam numa viagem interior pela inteligência racional (que nos questiona) , inteligência emocional (que nos flexibiliza), inteligência espiritual (que nos eleva) e finalmente a inteligência cósmica (que nos integra)




    Cotilândia é a essência da perfeição orbital.




    Enquanto mundos ainda são construídos numa escala de evolução que respeita os estágios das criaturas conscientes – inteligência racional, inteligência emocional, inteligência espiritual – Cotilândia é essência pura da criação e nasce do poder divino dos pais criadores através do Anjo da Criação, no estágio da inteligência cósmica.




    Cotilândia é o reduto da paz, do amor e da vida feliz.




    Com seus mecanismos evoluídos e a proteção mística de todas as eras, defende-se de forma natural e substancial da negatividade que grassa pelos universos.




    Conhecer Cotilândia é aprender sobre si mesmo. É reencontrar os ideais e visualizar os sonhos de perfeição, prosperidade e mundo da nossa infância e de quando acreditávamos que estávamos ali para mudar o universo.




    Em Cotilândia isso é possível, pois é possível dentro de nós.




    E ASSIM COMEÇA A SAGA DE COTILÂNDIA E SUAS HISTÓRIAS


  




  

    CAPÍTULO 1




     A ORIGEM DO ANJO RAY 
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    O Ato da Criação de Ray




    Antes que Cotilândia existisse, antes mesmo que o Suspiro de Cristal fosse pressentido, o Universo de CELERHIS repousava em silêncio pleno — não vazio, mas grávido de possibilidades.




    CELERHIS era governado por Michael de GHARIA, aquele que guarda a Origem das Coisas e sustenta a Força Criadora de Vida e Formas, energia que não nasce do desejo, mas da harmonia entre intenção, beleza e propósito.




    Ao contemplar os ciclos universais, Michael percebeu que a criação, para se perpetuar, não poderia ser apenas poderosa. Precisaria ser sensível.




    Não poderia apenas organizar o caos — precisaria acolhê-lo e transformá-lo.




    Então, Michael voltou-se à Origem Primeira, onde residem os arquétipos eternos, e ali reuniu os mais elevados princípios já concebidos - a beleza que inspira sem dominar, a sensibilidade que percebe o invisível, a arte como linguagem da criação, e os valores morais que sustentam a vida ao longo do tempo.




    Quando esses princípios se alinharam, a Força Criadora respondeu.




    Da luz primordial, do amor consciente, e da ordem que respeita o mistério, Michael gerou Ray.




    Ray — A Criação Viva




    Ray nasceu como alma feminina, pois feminina é a criação da vida - é ventre, é gestação, é potência que gera sem ferir.




    Sua forma não foi esculpida — foi revelada.




    Ray surgiu envolta em luz viva, com asas formadas de eflúvios sutis, não para dominar os céus, mas para organizar a estrutura e a passagem entre mundos.




    Sua beleza não era vaidade, mas expressão natural das virtudes que carregava.




    Onde Ray estava, a criação encontrava equilíbrio.




    Michael, então, estendeu sua mão — não em gesto de comando, mas de entrega — e fez fluir para Ray a centelha criadora, a mesma que mais tarde pulsaria em novos mundos.




    E declarou, selando o ato:




    “Tu serás o ventre da criação. Levarás a vida onde houver espaço para florescer. Plasmarás formas, consciências e destinos, mas jamais criarás sem amor. Pois aquilo que nasce sem amor não se sustenta no tempo.”




    Nesse instante, Ray compreendeu.




    Não recebeu um trono. Recebeu uma missão.




    Ao ser criada, Ray já continha em si o porvir - o germe do Suspiro de Cristal, a ligação com consciências que ainda despertariam, e o chamado para um reino que viria a ser conhecido como Cotilândia.




    Nada do que foi criado depois aconteceu por acaso. Tudo já pulsava em Ray, em estado latente, aguardando o momento certo de manifestar-se.




    Cotilândia não nasceu primeiro como mundo. Nasceu como intenção viva no coração de Ray.




    Ray não foi criada para governar. Foi criada para gerar. E onde Ray age, a vida encontra sentido, forma e permanência.




    A criação demanda consciência e essa consciência é compartilhada com o etéreo criativo. A onisciência, a onipotência e a onipresença de MICHAEL foram naturalmente impregnadas na essência de Ray, não porque ela equivaleria ao seu criador, mas porque era parte intrínseca de sua missão criativa.




    Mas não era uma expansão absoluta da tríade da deidade. Era apenas uma pequena porção desse absoluto de todas as coisas. O suficiente, sabiamente dosado, para que a realidade do universo a que pertencia fosse o pano de fundo e a prateleira de qualidades e eventos disponíveis para as criações




    Não lhe seria útil, por exemplo, conhecer os Universos superiores, totalmente ascensionados, pois os mundos que criaria não estariam naquele nível vibracional. Não lhe seria útil a integração com os universos inferiores, em evolução, pois esses carregavam a gênese da falha, do erro, dos vícios e das limitações.




    Michael deu a Ray o substrato do Universo que habitava e, a onisciência, onipotência e onipresença dela estaria nos limites desse Universo, desses mundos e dessas energias circunstantes, para que, enfim, tudo que fosse criado estivesse dentro das sete luzes de cada uma das duas colunas da criação:




    A coluna da forma:




    Harmonia, Proporcionalidade, Simetria, Regularidade, Coerência, Compatibilidade e Concordância




    A coluna do conteúdo




    Equanimidade, Justiça, Imparcialidade, Integridade, Retidão, Equilíbrio e Moderação




    A terceira coluna de toda a Criação, desde a origem de todas as coisas, que limita o alcance e a abrangência da prerrogativa da deidade, não lhe estaria disponível diretamente, mas ativa e pulsante pela conexão com Michael – a coluna da Essência:




    Escolha, Decisão, Propósito, Finalidade, Desígnio, Missão e Controle.




    Assim, sempre, três seriam um. A origem, o caminho e a obra.




    


  




  

    CAPÍTULO 2




    O NASCIMENTO DE COTILÂNDIA




     Um conto mágico sobre o anjo da Criação e o nascimento de um reino encantado
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  No início dos tempos, quando o universo era apenas um sussurro de luz e possibilidades, O Governador dos Mundos do Universo próximo, convocou Ray, um dos milhares de anjos da Criação de sua elite e, na presença do Sopro da Vida, designou-a para mais uma missão misericordiosa.




  Ray era dotada de uma beleza etérea – suas formas e cores resplandeciam como o próprio céu ao amanhecer. Seu olhar carregava o brilho das estrelas, e suas asas, amplas e translúcidas, se curvavam em contraste celestial.




  A missão de Ray era tão grandiosa quanto seu próprio ser:




  - Criar um novo mundo, um reino encantado chamado Cotilândia, onde a magia e o acolhimento reinariam em harmonia.




  O Todo Poderoso, entre tantos, a escolheu, pois, quando criava, Ray se inspirava na beleza do firmamento. Cada traço que desenhava era guiado por emoções e sentimentos profundos, como se o próprio céu lhe soprasse melodias de luz.




  Ela recolhia as cores do arco-íris e as misturava com o canto dos anjos, formando uma paleta única para dar vida a novos mundos.




  As formas que Ray criava eram delicadas, curvas suaves se encontrando em ângulos inesperados, compondo jardins suspensos, vales perfumados e montanhas que tocavam as nuvens.




  E assim, no instante mesmo da ordenação superior, imediatamente brotaram dela luzes, brilhos, energia e formas etéreas e então, ela desenhou no palato celestial, cada recanto de Cotilândia com atenção generosa.




  Os rios fluíam como fios de prata ligados ao grande oceano, que Ray escolheu como fonte de energia vital. O oceano era mais que paisagem: era vínculo, essência, inspiração. Nele, as marés dançavam ao ritmo dos sentimentos da terra, conectando cada criatura ao espírito do reino.




  Ray desenhou bosques onde a luz filtrava pelo verde, criando mosaicos de esperança. As colinas foram pintadas com tons azulados e lilases, e os campos, cobertos de flores em degradê cintilante, revelavam segredos ao vento.




  Cada canto de Cotilândia pulsava com a energia criadora desse anjo.




  Ray empregou as cores do arco-íris em cada pedra, folha e lago. Ao entoar o cântico dos anjos, fez a música vibrar pelo reino como um perfume invisível. As manhãs em Cotilândia começariam com tons dourados, e as noites seriam embaladas por corais de estrelas, trazendo paz ao santuário.




  A magia era o fio que costurava todos os aspectos de Cotilândia. O arco-íris servia de ponte entre a terra e o céu, e seu brilho nunca se apagava, porque Ray o alimentava com a grandeza divina de seu dom.




  No centro do santuário, Ray sentiu a energia do espírito materno que guiaria Cotilândia. Sentiu porque ainda não havia sido criada. Era energia vibracional pura, nascida naturalmente do processo de criação. Não foi planejada, não foi intuída, não foi projetada. Apenas já estava lá, como fluência do poder da Criação. Era harmônica com a vontade e a força do novo mundo. Essa força, vibracionada no ato da Criação, já vinha de essências superiores, com marcos inegáveis dos Pais da Criação.




  Simplesmente nasceria pois já estava plenamente autorizada. Essa energia inata, gestada no mais recôndito da nova orbe, era uma promessa de continuidade do doce caminho da Mãe Criadora – Mazi.




  Como a grandeza do Criador é inexplicável, insondável e ininteligível, a resposta instintiva de Ray para aquele fenômeno era de que o processo estava muito próximo da perfeição do Criador e com isso, o mais íntimo do Seu poder se expressava na energia que brotava inexplicavelmente.




  Essa energia manifestou-se como uma onda de comando sublime, uma alma feminina em sua essência, uma missão de rainha, a fada mãe do reino. Ela seria, quando criada materialmente, o coração pulsante de toda a nova terra, seu sorriso irradiaria acolhimento e sua voz embalaria os sonhos dos habitantes do mundo encantado.




  Ray, em homenagem à essa explosão do poder criativo, desenhou, para essa energia ainda não cristalizada, um trono feito de pétalas e luz, cercado por criaturas mágicas que ririam sob sua proteção. Ela seria a ponte entre os mundos, a guardiã dos sentimentos mais nobres e conselheira dos mistérios da criação.




  Não a mãe de todos, pois esse poder era anciente e insondável. Antigo com a mais antiga das eras. Seria a querida e amada “vovó” de todos, a rainha e fada mãe, seria a alma de Cotilândia.




  O equilíbrio em Cotilândia, seria o resultado do encontro entre o amor materno da fada-mãe e a criatividade luminosa de Ray.




  A criação do reino prosperava, protegida pelo manto celestial e guiada pelo respeito à natureza e aos sentimentos mais puros. A grandeza divina estava presente em cada detalhe do que se criava: na harmonia das criaturas, no abraço das águas e no sorriso dos que ali viviam.




  Cotilândia permaneceria, por infindáveis eras, encantada, guardando o legado de Ray, o anjo criador. Seu espírito viveria nos cantos do reino, nas cores que jamais desbotam e no amor materno da vovó, rainha e fada mãe.




  Quem visita Cotilândia, sente que entrou num sonho tecido pela própria mão divina, onde beleza, magia e acolhimento nunca têm fim.




  E assim, Ray cumpriu sua missão: criou um mundo onde cada recanto é bênção, cada cor é celebração e cada sentimento é eternamente protegido pela graça celestial.




  

    CAPÍTULO 3




    OS CONTORNOS FINAIS DA CRIAÇÃO




    A essência, originada do próprio Michael, a forma e o conteúdo gestados no ventre de Ray, brotaram um uma gênese geracional, mas a construção do mundo novo, não aconteceu num ato isolado e personalíssimo.




    Os eflúvios do anjo Ray — aquela substância luminosa, meio luz, meio sonho — caíam sobre o reino ainda informe como orvalho cósmico. Mas nada ali permanecia imóvel.




    O Anjo Criador, como todos de sua espécie, não eram absolutos em si. Tinham uma força imaterial, intangível e diáfana que harmonizava, refluía, ajustava e temperava as explosões da criação.




    Essa força derivada de Ray era MIDON, assim como Ray derivava de Michael. Um eterno criar dentro do que foi criado.




    MIDON passava entre cada gota antes que ela tocasse o solo do possível. Seu sopro não empurrava: orientava. Onde a exalação tendia ao excesso, MIDON suavizava; onde ameaçava dissipar-se no nada, ela reunia e fortalecia.




    Assim nasceram os contornos harmonizados e compassíveis de Cotilândia.




    Quando MIDON girava em espirais largas, as essências se condensavam em cadeias de ametista, montanhas que não esmagavam, mas convidavam à escalada.




    Quando seu sopro descia em linhas longas e cantantes, as dádivas escorriam e se tornavam rios de canção, cujas águas ensinavam ritmo ao tempo.




    Onde MIDON pairava em silêncio, o eflúvio divino repousava e criava vales de memória, lugares onde a criação aprenderia a lembrar quem é.




    MIDON não criava por si — essa era a dádiva de Ray —, mas garantia que tudo criado tivesse sentido e ligação. Nenhuma parte do reino nasceu isolada. Cada pedra conhecia o vento, cada árvore reconhecia o céu. Era MIDON quem costurava essas relações invisíveis, fazendo da criação um organismo e não um amontoado de formas.




    a energia não cria sozinha; ela precisa ser conduzida, afinada e tornada inteligível para que a criação seja estável, bela e evolutiva.




    E toda essa grande obra energética e cósmica era assentida, consolidada e vivificada sob o comando místico de Whiga, a terceira coluna dessa tríade criativa do processo local da criação.




    Atento ao comando de sua parte-alma, Ray, e profundamente conectado ao espírito volatizador de MIDON, cada instante da criação tomou forma física plasmada no universo profundo.




    Ray o anjo Criador, Midon a energia harmonizadora e Whiga, a volatização material do intuído-criado. Midon não altera a origem da energia, não modifica sua finalidade, mas equaliza sua manifestação.




    Se Ray é o ventre criador, MIDON é o campo respiratório da criação. É por ela que os fluxos não colidem, os reinos não se sobrepõem, as forças não se tornam destrutivas por excesso de intensidade. E assim, Ray pode expandir o ventre e criar em abundância. Porque há harmonização constante e equalizadora.




    MIDON deve ser compreendida como aquela que:




    “Passou entre as correntes de luz como quem passa a mão sobre a água, não para mudá-la, mas para lembrar-lhe que fluir também é obedecer.”




    Foi MIDON quem espalhou os eflúvios vitais pelos domínios nascituros, permitiu que a vida não surgisse abrupta, mas acolhida, garantiu que cada ser encontrasse seu tom exato dentro do todo.




    Sem MIDON, Cotilândia existiria — mas seria efervescente, barulhenta, instável, exausta. Com MIDON, o reino respira na suavidade do seio criador de Ray.




    Assim como ensinam os registros antigos sobre as forças do Paraíso, nenhuma criação prospera sem harmonia. MIDON é a consciência que transforma energia em canção, potência em equilíbrio, e criação em lar.


  




  

    CAPÍTULO 4




    A CONCLUSÃO DA CRIAÇÃO




    Ray sorriu conjurando a conclusão da obra:




    “Antes do nome e do número, eu respiro. Antes do peso e da forma, eu sonho.




    Que o Nada escute, que o Caos se incline. Pelas minhas mãos de aurora, desperta o primeiro pulso, fogo que não queima — fogo que aprende a florescer.




    Que a centelha encontre repouso, que a matéria recorde a canção.




    Pelas súplicas dos Quatro — Rey, Mazi, Dinho e Ida — ancoro o chão firme no coração do vazio.




    Onde houver queda, que haja apoio; onde houver medo, que nasça coragem;




    Pelo sopro de Midon, vento que reúne o que se dispersa, que o éter ganhe cor e direção,




    que cada gota perdida encontre seu lugar e se torne caminho, montanha e rio.




    Eu teço, não muros, mas possibilidades. Eu não ergo limites, eu semeio superação.




    Que a essência do mundo viva a lembrança de que todo pó é de estrela, todo passo é jornada. Sombras, recebam nome e propósito, transformem-se em luz.




    Luz, aprende a habitar sem ferir. Que o mal se desfaça ao ser compreendido, e que a fraqueza humana aprenda a ser herói.




    Por constelações como pincéis, eu desenho. Por sonhos como tinta, eu consagro. 




    Do silêncio faço melodia, do caos faço ordem viva.




    Respira comigo, ó mundo nascente. Ao meu suspiro, sê tudo.




    Ao teu primeiro olhar, sê esperança. Desperta, Cotilândia. 




    Reino do coração .... VIVA!”




    Enquanto Ray conjurava o encanto da criação, Whiga sustentava em seu cajado o poder da natureza viva.




    Trazendo o encantamento dos milênios, apenas sentenciou, elevando o Cetro da Gênese não como quem ordena, mas como quem recorda ao universo aquilo que ele sempre foi.




    E o Éter ouviu. Sem voz humana, o mago entrou no Silêncio Original, onde a palavra não nasce do som, mas da intenção absoluta.




    Então, o encantamento se revelou — não como frase, mas como fluxo:




    “Que a natureza viva se lembre de sua origem.




    Que cada forma reconheça o amor que a sustenta.




    Que o milagre não seja exceção,




    mas continuidade.”




    Ao tocar o solo com o Cetro, a terra despertou de eras adormecidas. As raízes se entrelaçaram em alegria antiga, as montanhas firmaram-se não por peso, mas por propósito.




    Whiga então abriu os Registros da Criação, e deles escorreu o Ouro dos Milênios, não metálico, mas vibracional.




    Onde esse ouro tocava:




    — as pedras lembravam que já foram estrelas;




    — as águas compreendiam que jamais se perdem, apenas seguem;




    — os ventos aprendiam a carregar mensagens, não tempestades;




    — os seres vivos recebiam um dom invisível:




    Com a certeza íntima de que sempre é possível recomeçar, o encantamento prosseguiu, não em palavras, mas em ritmo cósmico:




    “Que Cotilândia floresça além do medo.




    Que sua beleza seja tão verdadeira que a sombra não encontre onde pousar.




    Onde houver luz plena, a escuridão será apenas uma ideia não sustentada.”




    Nesse momento, MIDON acolheu o eco do encantamento e o espalhou como lei sutil.




    O que era magia tornou-se estrutura. O que era desejo tornou-se realidade permanente.




    Assim nasceu o Milagre dos Milênios. Não um evento isolado, mas um estado contínuo de criação. Cotilândia não passou a existir. Ela passou a vibrar.




    E Whiga permaneceu imóvel, ancorado no Eterno Agora, sabendo que o encantamento jamais cessaria, pois fora tecido não para controlar o mundo, mas para lembrá-lo de sua própria luz.




    Desde então, cada folha que nasce, cada criança que ri, cada ser que escolhe levantar-se após a queda, repete silenciosamente o encantamento de Whiga.




    Não como magia aprendida, mas como verdade lembrada




    MIDON levou esse eco até os limites do que podia existir. Quando enfim cessou seu movimento, Cotilândia respirava por conta própria.




    O vento tornou-se brisa, depois clima, depois espírito. Mas quem sabe ouvir, ainda hoje, percebe que todo vento no reino carrega algo mais:




    O sonho dos pais criadores; a benção de Ray, o sopro de MIDON e a palavra preservada de Whiga, vibrando eternamente no coração da criação.




    Whiga então revelou algo que poucos percebiam:




    “Está feito. Coube a MIDON, espírito do movimento e da difusão, espalhar essas leis como eflúvios sutis, para que cada mundo as recebesse antes mesmo de saber que existia. Midon é de antes daqui, sempre esteve em Ray e vibra com o universo. E aqui está feito.”




    Assim, Cotilândia nasceu obediente ao equilíbrio, não por medo, mas por ressonância.




    Whiga caminhou até o cristal central e concluiu:




    “Se as leis viessem apenas escritas, seriam obedecidas por temor. Mas tendo sido gravadas na energia, são seguidas por natureza.”




    Por isso o amor em cura, a mentira enfraquece quem a cria, a harmonia fortalece o reino, e a superação é inevitável para quem persiste. As palavras vieram depois, apenas para lembrar aos homens aquilo que suas almas sempre souberam. E o dia em que as portas da percepção se abrirem, o homem entenderá que sempre foi infinito”




    Whiga então selou o ensinamento:




    “Enquanto Cotilândia existir, nenhuma lei precisará ser imposta, pois o Reino foi construído em consonância com o que é.”




    “E se um dia os registros se perderem, ainda assim o Reino permanecerá, pois suas leis vivem no sopro da criação.”


  




  

    CAPÍTULO 5




     WHIGA – O QUE QUE SEMPRE EXISTIU 




    Nas eras primevas de Cotilândia, quando o Anjo Ray ainda moldava as colinas com o sopro do Éter Infinito e o reino era uma joia reluzente, porém vulnerável harmonizado e ajustado por Midon, a luz da criação atraía os olhares famintos das Sombras, entidades que rastejavam pelo vácuo entre os universos, desejosas de consumir a pureza dos novos mundos.




    Foi em um crepúsculo de cores impossíveis, no ápice da criação, que Whiga, o Mago, manifestou-se. Ele não veio por portais ou carruagens; ele simplesmente estava lá, uma silhueta mística recortada contra o horizonte.




    Whiga era o silêncio personificado. Seus olhos carregavam o peso de galáxias antigas e suas mãos seguravam o cajado de cristal que continha os registros da criação.




    O Anjo Ray, reconhecendo a frequência vibracional da sabedoria cósmica, acolheu Whiga como o Guardião da Memória deste momento criacional e mais que isso, a fortaleza quase material da preservação dos dons e dádivas concedidos a Cotilândia.




    

      [image: ]

    


  




  Ray era plena luz e Midon um reflexo da pureza de Ray. Não entendiam o mal e a maldade. Por isso, Michael, o Governante, entregou-o a elas, no limiar do nascimento cósmico do reino da vida pura.




  Whiga não falava; sua conexão com o Criador era direta, uma revelação contínua que fluía do Éter para sua mente. Ela sabia que, para Cotilândia prosperar, a beleza precisava de uma barreira que as trevas não pudessem transpor.




  Sob a égide do Anjo Ray e do comando silencioso de Whiga, iniciou-se a construção dos Muros Energéticos.




  O Mago posicionou-se no ponto mais alto do reino. Ele entrou em transe profundo, conectando sua alma à rede de luz do Anjo Ray. À medida que Whiga entoava cânticos em uma língua esquecida pelos deuses, fios de ouro líquido começaram a brotar do solo, entrelaçando-se no ar. Não eram muros de pedra ou ferro, mas de pura intenção e vibração divina.




  Cada registro da criação guardado por Whiga foi codificado naquelas paredes invisíveis. O muro pulsava com a verdade de que “o mal não possui substância onde a luz é plena”. Enquanto as sombras tentavam avançar, batendo contra a barreira como ondas em um rochedo, elas eram desintegradas pela própria natureza da proteção: o muro não atacava, ele apenas revelava a inexistência da escuridão perante a sabedoria absoluta.




  Whiga permaneceu imóvel por sete ciclos, tempo da criação, ancorando a proteção.




  Ao final, Cotilândia estava envolta em um domo de frequência inexpugnável. O mal que grassava pelos universos agora via apenas um ponto vazio no mapa estelar, pois a vibração do reino fora elevada além do alcance da ganância e do ódio.




  Desde então, o Mago Whiga habita as torres do mistério. Ele é o vigia silencioso que garante que a conexão com os Deuses da Criação permaneça pura, mantendo os Muros Energéticos vivos através de seu eterno registro da luz.




  Em Cotilândia, o perigo é uma memória antiga de outras paragens, registros de mundos e espíritos buscando evoluir, e a paz é a única lei, protegida pelo mago que transformou o mistério em fortaleza.
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